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RESUMO 
 
Apresentamos aqui o relato de atividade de extensão universitária, no campo da interface da 

Psicologia com a Educação, que teve o objetivo de explorar uma metodologia destinada ao 

trabalho com a autolesão não suicida em cenários educacionais. Nessa metodologia, assumimos 

fundamentos sócio-históricos do desenvolvimento humano, com especial atenção para o papel 
central exercido pela linguagem no funcionamento psicológico. Com base nesses pressupostos 

fortalecemos críticas à prioridade de explicações de natureza biomédica sobre a autolesão não 

suicida. Argumentamos que há processos comunicativos muito relevantes nesse comportamento, 
os quais são frequentemente preteridos ou subestimados nas abordagens biomédicas. A 

metodologia consistiu em um ciclo de cinco oficinas. Os participantes foram graduandos de 

Psicologia. A principal atividade das oficinas foi a escrita de narrativas individuais e coletivas. 
Ressaltamos que, por razões éticas, não foi nosso propósito envolver diretamente pessoas com 

histórico de autolesão não suicida. De forma diferente, instruímos estrategicamente aos 

participantes para se colocarem no lugar de alguma pessoa (empatia) com esse histórico e depois 

escreverem uma narrativa sobre: a) o que teria levado essa pessoa para autolesão não suicida 
(passado); b) o que esta pessoa gostaria de ouvir, caso estivesse conversando com ela/ele 

(presente) e c) como imagina essa pessoa no futuro. O enfoque na historicidade foi o recurso 

metodológico utilizado para fomentar uma transformação dos significados sobre a autolesão, 
considerando-se que na atividade narrativa disparam-se processos de negociação de sentidos 

orientados pela dinâmica da linha do tempo: passado e futuro convergem para a janela do presente 

quando se realiza a narratividade. Concluímos que a integração da atividade narrativa com a 

historicidade e a empatia pode alcançar alta recursividade metodológica para se trabalhar com 
diferentes processos educacionais, atendando-se que nesses processos deve-se assegurar o 

desenvolvimento da ética, das relações interpessoais solidárias e do compromisso sociopolítico 

dos educandos. 
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